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Editorial 
A proposta de uma revista científica, para além de propagar pesquisas de                       

imensurável empenho, é a de impulsionar, em uma sociedade como a brasileira,                       
que infelizmente vem perdendo apreço pela ciência, uma nova perspectiva.                   
Dizemos isso, pois a busca substancial que nos engajamos está inexoravelmente                     
atrelada ao que o discurso pós colonial se propôs a chamar de descolonização                         
permanente do pensamento. Não apenas reproduzimos “métodos científicos”               
outrora apontados enquanto “leis”, mas nos permitimos reinventá-los,               
desconstruir-nos, reavaliar-nos e, o mais importante, trair a nós mesmas. 

Em fins de um ano obscuro para a ciência e sua legitimidade no Brasil, a                             
Revista Florestan lança seu segundo volume em 2019 após uma breve pausa. O                         
corpo editorial antes de mais nada agradece a adesão de inúmeras pesquisadoras                       
e pesquisadores que auxiliaram das mais distintas maneiras a realizar o que você,                         
leitor, apreciará nas próximas páginas, as autoras e autores esperam encantá-los                     
e espantá-los com suas produções, seguindo a proposta dessa nova ciência de                       
voltar a, antes de mais nada, incomodar ‒ e nós precisamos urgentemente disso. 

A forma como o mundo foi classificado está em crise, a metafísica ocidental                         
não suporta o montante identitário hoje vigente; quando redigimos um texto que                       
vai deter essas categorias, temos que apontar a implicância destas. Um trabalho                       
árduo, afinal tentativas de sistematização de pensamentos abertos serão sempre                   
incompletas. Precisamos compreender que estamos em devir, que aquele                 
compromisso epistemológico com o empirismo e a fenomenologia dos trabalhos                   
das ciências sociais precisam ser postos em xeque, pois cada vez mais percebemos                         
que um regime mais honesto de leitura é o da desconstrução, de tensionamentos                         
que auxiliem na reflexão sem cair em opostos binários. E nada melhor que um                           
dossiê cuidadosamente preparado sob orientação do prof. Wagner Xavier de                   
Camargo sobre antropologia e estudos de gênero para nos passar essa                     
mensagem. 

Este volume da Florestan portanto é, antes de mais nada, uma saudação                       
àquelas que se propõe em sair da zona de conforto e encarar o mundo de peito                               
aberto, questionando toda e qualquer forma de colonialismo, inclusive o do                     
pensamento. 

Boa leitura!   
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